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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 089/2022 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Contratação de 
empresa especializada para realização de exames de densitometria óssea; raio 
x de enema opaco e raio x de estomago e duodeno para consumo frequente no 
Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total 
estimado: R$ 45577,42. Recebimento das propostas: Das 09:00h do dia 
11/02/2022 até às 09:00h do dia 24/02/2022. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 24/02/2022, 09:00h.
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 064/2022 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual aquisição de Craniótomo/ Trépano/ Drill Elétrico para 
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP.
Valor máximo total estimado: R$ 1099955,25. Recebimento das propostas: 
Das 09:00h do dia 11/02/2022 até às 09:00h do dia 24/02/2022. Abertura das 
propostas e recebimento dos lances: 24/02/2022, 09:00h. O edital e demais 
informações encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de 
Licitação do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages 
www.unioeste.br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou 
www.comprasnet.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 
07/01/04. Cascavel, 10/02/2022.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE AVISO, REPUBLICAÇÃO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO 
NA MODALIDADE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 006/2020 – Processo 
Administrativo nº 000289/2020 HUOP/UNIOESTE. Objeto: contratação de 
pessoa jurídica na área da saúde, para prestação de serviços médicos  para 
atuação no Hospital Universitário do Oeste do Paraná. Alteração: Criação da 
Classe Rotineiro Pediátrico e Classe Ortopedia Centro Cirúrgico 
Presencial Noturno. O Edital e demais informações encontram-se à disposição 
dos interessados junto ao Setor de Chamamento Público do HUOP, ou Fone: 
(45) 3321-5169, ou ainda na home-page 
http://projetos.unioeste.br/huopforum/index.php, em conformidade com a Lei nº 
8666/1993, Lei Estadual nº 15.608/2007, Decreto Estadual nº 4507/2009 e 
Decreto Estadual nº 2452, de 07 de janeiro de 2004. Rafael Muniz de Oliveira –
Diretor Geral do Hospital Universitário do Oeste do Paraná – Conforme 
Portarias nº 0109/2020 e nº 0167/2020. Cascavel/PR, 10/02/2022.

falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

Perciliano Soares de Oliveira (88)
Edine Aparecida de Souza Garcia (49)
Jose Leite de Araujo (62)
Ednei Alves Lucas (29)
Maria De Sales Neris (74)

Curitiba - O ano de 2022 come-
çou com melhora em termos cli-
máticos, facilitando o manejo do 
rebanho de bovinos nos pastos 
e mantendo a perspectiva de 
boa cotação para os produto-
res no Paraná. A severa estiagem 
foi uma das principais marcas 
negativas para a agropecuária 
em vários estados brasileiros, 
incluindo o Paraná, durante o 
ano passado. Isso atrapalhou o 
desenvolvimento de várias cul-
turas, como o milho, fonte de 
alimentação de bovinos, que 
teve o custo bastante elevado. 
As pastagens também sofreram 
com o deficit hídrico. Em algu-
mas regiões, até mesmo a água 
para o consumo dos animais 
ficou escassa.

Neste ano já foram obser-
vadas chuvas em boa quanti-
dade e em praticamente todas 
as regiões do Estado. O que se 
observa no campo é a melhora 
considerável das pastagens e, 
pelo menos em parte, a nor-
malização do abastecimento 
de água. Os produtores já con-
seguem manter o rebanho nos 
campos, buscando a finaliza-
ção da engorda e a comercia-
lização de animais com melhor 
condição de carcaça.

Mas o atraso verificado em 
razão das condições do ano pas-
sado e a oferta restrita de bovi-
nos refletem em elevação nas 
cotações da arroba. Os dados 
do Deral apontam que, entre 
dezembro de 2021 e janeiro de 
2022, a alta chegou a 2,2% na 
média estadual. Se o compara-
tivo for com janeiro de 2021, o 
aumento chega a 16%. É pos-
sível que, entre abril e maio, 
com maior oferta, observe-
-se uma variação negativa, 
ainda que apresente pouca 
expressividade. 

Cascavel – O Deral (Departa-
mento de Economia Rural) 
da Secretaria do Estado de 
Agricultura e Abastecimento 
divulgou, ontem (10), levan-
tamento que aponta 15% da 
área de soja no Parnaá já foi 
colhida, o que equivale a 845,2 
mil de um total de 5,6 milhões 
hectares plantados. Em com-
paração ao mesmo período do 
ano passado, o volume colhido 
é bem superior, visto que em 
2020 o índice estava em ape-
nas 1% no mesmo período. 

A colheita da primeira safra 
de milho também está adian-
tada. Nesta segunda semana 
de fevereiro atingiu cerca de 
20% dos 437 mil hectares esti-
mados. No ano passado, esse 
índice foi atingido no fim do 
mês de fevereiro. O que tam-
bém está adiantado é o plantio 
da segunda safra também que 
está aproximadamente 20% 
concluído, dentro do esperado 
para o período.

PERDAS
Segundo último boletim do 

Deral, existe uma projeção de 
redução em 39% na produção 
de soja no Estado e de 36% 
do milho, fazendo os cálculos 
as perdas monetárias devem 
ficar entre R$ 25 bilhões e R$ 
30 bilhões no Estado. A soja 
corresponde a mais de 90% 
da área plantada de grãos no 
Estado do Paraná e que qual-
quer redução de produção 
impacta diretamente na eco-
nomia local e regional, pois o 
Paraná é um Estado bastante 
ligado ao agronegócio.

De acordo com o Deral, as 
perdas devem atingir cerca de 

Paraná já colheu 15% da 
área de soja, segundo Deral 

8 milhões de toneladas de soja, 
baixando de 21 milhões de 
toneladas, para 12,8 milhões 
no fim da colheita. As perdas 
de milho são de 1,6 milhões 
de toneladas, que tinha sido 
previsto, com isso, o campo 
deve render, de acordo com 
os dados atuais, 2,7 milhões 
de toneladas. Isso representa 
redução de 13% em relação ao 
produzido na safra anterior 

RELATÓRIO IBGE 
O IBGE também divulgou 

relatório ontem sobre a safra 
de grãos brasileiros. O Paraná 
é o terceiro no ranking de 
maior produtor nacional de 
grãos com 13,1% da produ-
ção nacional, perdendo para 
o Mato Grosso com participa-
ção de 28,5% e Rio Grande do 
Sul (14,1%). 

A produção de  cereais, 
leguminosas e oleagino-
sas estimada para 2022 deve 
totalizar o recorde de 271,9 
milhões de toneladas, 7,4% 
acima das 18,7 milhões de 
toneladas do ano passado. O 
arroz, o milho e a soja, são os 
três principais produtos deste 
grupo, e que somados, repre-
sentam 93% da estimativa da 
produção e respondem por 
87,8% da área a ser colhida. 

Espera-se que a produção 
de soja totalize 131,8 milhões 
de toneladas, com redução 
de 4,7% em relação ao ter-
ceiro prognóstico, divulgado 
em janeiro, e de 2,3% na com-
paração com a produção do 
ano anterior. A produção de 
milho foi estimada em 109,9 
milhões de toneladas, com 
crescimento de 0,9% frente 

ao mês anterior e 25,2% em 
relação a 2021. Já a estima-
tiva de produção do arroz foi 
de 11 milhões de toneladas, 
queda de 4,9% frente ao pro-
duzido no ano passado.

CONAB 
Já a Conab (Companhia 

Nacional de Abastecimento) 
prevê uma colheita um pouco 
menor. Segundo a companhia, 
apesar das adversidades cli-
máticas decorrentes do fenô-
meno La Niña, estimam que 
produção brasileira de grãos 
nesta safra de verão seja 5% 
maior que a do período ante-
rior. Segundo levantamento, a
 atual safra estima que os pro-
dutores devem colher cerca de 
268,2 milhões de toneladas de 
grãos, cerca de 12,79 milhões 

de toneladas a mais que as 
255,41 milhões de toneladas 
da temporada passada.

Um dos principais produ-
tos exportados pelo Brasil, a 
soja deve amargar uma queda 
de produtividade de cerca de 
9% em comparação à safra 
passada. Segundo a Conab, 
16,8% das lavouras dedicadas 
ao cultivo da oleaginosa já 
foram colhidas. E ainda que o 
plantio tenha ocorrido dentro 
da janela ideal, adversidades 
climáticas afetaram as princi-
pais regiões produtoras a par-
tir de novembro, gerando uma 
expectativa de que a produção 
total nacional não ultrapasse 
125,47 milhões de toneladas, 
enquanto as exportações do 
produto devem ficar na casa 
das 80 milhões de toneladas.
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Chuvas 
recuperam 
pastos no 
Paraná


